
Dependência é 
própria do DF 

smo independente politi- 
camente, elegendo todos 
os seus representantes, 

Brasília vai continuar dependen-
te financeiramente do Governo 
Federal, por não ter um parque 
industrial ou por não ter indús-
tria -nenhuma. A sentença é do 
cientista político David Verge 
Fleischer, professor e coordena-
dor do mestrado em Ciência Po-
lítica da Universidade de Brasí-
lia (UnB). Segundo ele, esse tipo 
de cidade-capital é muito com-
plicado de ser administrado por 
ter uma tendência ao funciona-
lismo público e por desprezar a 
iniciativa privada. 

Ó poder local, em Brasília, a 
partir de agora, será indepen-
dente do poder federal, mas es-
tará sempre na dependência fi-
nanceira, já que não tem como 
captar recursos de outras áreas 
que não seja a pública. 

Hoje — O professor David 

Fleischer, no entanto, reconhe-
ce que o momento político vi-
venciado pela cidade é extrema-
mente rico e serve para oferecer 
à população um instrumento de 
defesa e de aprimoramento das 
suas reivindicações. A semana 
inglesa, por exemplo, cujo pro-
jeto está no gabinete do gover-
nador Joaquim Roriz, para ser 
sancionado, jamais entraria em 
discussão se não fosse a Câmara 
Legislativa. Ele lembra que es-
sa, era -  uí-ria- -antiga Feivindicação 
dos comerciários, que os gover-
nadores nomeados nem discu-
tiam. Com  o Poder Legislativo, 
agora, a discussão foi democrati-
zada, já que não depende, ape-
nas, do Executivo. Um outro 
exemplo, são as normas de gaba-
rito da cidade que, na opinião 
do professor, logo começarão a 
ser discutidas na Câmara Legis-
lativa. Segundo o professor 
Fleischer, um novo fator acres-

. eido à cidade, com a Câmara 
Legislativa é a retração da cor-
rupção pública. "Casos como os 
de Ana Lídia, Mário Eugênio e 
de corrupção não passam em 
branco como antigamente", fri-
sa Fleischer. 


